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OS GANSOS
"Surgem boatos por toda a

parte de que a Republica periga.Parlamentaristas, monarchistas «
anarchistas agitam-se, segundo
esses boatos, visando derrubar as
instituições". — (Dos jornaes)

Escríptorio e redacção
RUA 00 OUVIDOR, 164

—<Et__
RUA PO ROSÁRIO. 173

avulso 300 rs.

DO CAPITÓLIO
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ÁLVARO DE CARV4LIIO ' — Abaixo as mascaras < appareçam, se são capazes I Encontrarão gente... FAUSTO FERRAZ : —
Para morrer na estacada I Viva a Republica I BARBOSA LIMA : — Para defendet-a, os próprios mortos se levantarão da tumba I LAURO
MULLER : — E toca a preparar armas 1 Na hora extrema... vocês marchem sem receio, que a victoria será nossa 1 ALCINDO : — E fica
•oeê dc plantão à bandeira... BILAC : — Sim! Fallemo. á alma nacional nesta noite sombria, deixando entrever ao povo a estrella da
espera; FOZ DO ZE': — Obrigado! Ao menos isso, que ajuda a viver... Mas «m vez de discursos, de medo da própria sombra, illus-

mãos, melhor fora que vocês, que têm explorado o retjimen, praticassem a verdadeira Republica ! Era.o melhor meio de a defenderem...
m palavrões, dão um alarme caricato e náo vio lá das pernas...


